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C O M O G E R A R D A D O S D E DISTRIBUIÇÕES N O R M A I S P - V A R I A D A S 

Para gerar i*úos de distribuições nomais p-variadas unvti do aplicativo RGui t necesslrio. em primeiro lugar. 

amgu o pacote " M A S S " Com esse pacote carregado, podemos uiiliiar a funçío "mvrríonn"" que gera dados de 

disiríbuiçtes Normais p-variadas. Bssa funçlo. que produz uma ou mi ís observações da distribuiçlo normal inuliivariadti 

especificada, é dada por: 

mvmonr{n, mu. Sigma, lol' le*. tmpiricol• FALSE) 

em que: 

n representa o número de observações que serio geradas. Se n - I , um vetor do mesmo comprimento dc mu t gerado. Se n > 

I , uma matriz n X p é gerada, onde p i o comprimemo de mu; 

mt representa o vetor de média das vari ivei i ; 

Sirma representa a matriz simétrica positiva-definitla, especificando a matriz de covarlincia das variáveis. 

Xeli* tolerincia (relativa i maior variância) caso a matriz Sigma n lo seja positiva-definida. 

Emmncal t uma funçlo lógica (verdadeiro ou falso) Se tmpiricat i verdadeiro, entlo mu e Sigma especificam, 

respectivamente, a média populacional e a matriz de covi r i inc ia nio empirícas. Caso coniririo, mu e Sigmo especificam, 

respectivaroenie, a média populacional e a matriz de covarilitcia empíricas. 

Referências: B D Riple> (1987) Stochastic Simulation. Wiley. Page 9S. 

Exemple: Os vetores aleatórios X''- (X, X, X,] e lY, Tfj YJ s io distribuídos indepemientenienie com dis t r ibuiç lo 

normal trivariada cooi parlmetros. respectivamente. 
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Ccxisiderando esses vetores, genr IO dados de suas distribuições e também da distribtiiçlo da nova varilvel D'IX Yl. 

Reso luç lo : 

mu_x<-c(2,2.2) 

sigina_x<- niatni<(c(3.2.l .2.4.1.1,1.2)3.3, b y r a w T ) » Sem o comando byro«»T, c» valoro tio colocados nn COIUM. 

mu_y<-c<3.4,2) 

$ii(m«_yc- n«tn><(c(4,2,0.2.4.2,0,2,4).3,3, byrov^T) 

X T ^ mvTi>o#m( to. s i g n M _ K , cmpincal • T R t J E ) 

X F <• mvmorTT< 10. m u . x . signu.x) iHNesle caso o default do R asaiune empirical • F A L S E 

Var_XT<- vatfXT). media_.XT<- apply(XT. 2. mean) 

«Sem o comando spply. mas somente com o comando nKan(XT). obtemos a n«dia do vetor IRU 

Var_XF<- vartXFl. m«dia.XF<- apply(XF. 2. n w ) 

V«r_XT 

M J (.211.3) 
(1.) 3 2 I 
I2.J 2 4 1 
(3.1 I I 2 

m«<lia_XT 

( 1 ) 2 2 2 

Var_XF 

(.1) (,2) (.3) 
| I , J 2 . ( » 8 I 5 0 I 2514740 I 6»4«992 
( } . ] l.2St474 3 . l0004400t5«3«l9 
[3.] l.6t4«990SS63SI<>2.6511171 

nwdia_XF 

(1)2.637510 1.673631 2 099733 

Y T < - mvTTiorTn(IO, mujr, sigm«_y, empincal 

Y F <- invriK>rm(IO. m4j_y, n^ms^y) 

T 

Var_YT<- vai^YTX 

Var_YF<- vai (YF); 

Va»_YT 

(.11(.2) (.3) 
[l,)4O000O0e+O0 2 I 26í276e-l5 
(2.1 2 . 0 0 0 0 0 0 . ^ 4 2.000000et<í0 
(3.) 1.26«276«-l 5 2 4 OOOOOOê OO 

m«dia_YT 

( 1 ) 3 4 2 

m«dn_YT<- apply(YT. 2. mean) 

media_YF<- applyíYF, 2. mean) 

V a r _ Y F 

(.1) (.21 1.3) 
[ I . ) 3.435M23 0.9119359-1.167392 
(2.) 09119359 5 3945125 3 00t»»3 
(3.) • I ,«673915 3 0019130 4167940 

medim_YF 

(1) 2.111026 2 153329 1 345639 

O T - c - X T - V T ; DF< X F - Y F 


